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CHRONICA OCCIDENTAL 


Já chegaram as andorinhas, dizem as ultimas noticias; entretanto 
a ciilado importa-so multo ponco com as andorinhas. O que ella quer 
saber aesto momento é se Já chegaram mo.ti Richelto e Rigolado dos 
jardins do Mabille, peregritas do cam-cam, escripturudas expressamente 
ara pousatem o Te nos matizes dos perros nos proximos bailes da 
mascaras de 8, Carlos, 

Ainda ha sois aunos ora considerado como wm dia de festa nacional 
o du ohogada d'aquellas avos sentimentats, dando-se no neontecimento 
toda dm expansões d que o corut iscoptível, 
ddesddo o suspl A actividade pr pendia-se 
para as vêr passar chilrenndo pelo azul, em usta do Deirado aonde 


do ano anterior tinham deixado os doces nínhos, e a Iyra nacional 
era unambmo, donde Melgaço até ao ministerio da fazenda, cm soltar 
esto suspiro rimado, com eplgrupho de Lamartine — A eolta das ando- 


rinhas. 


porém, aula mosto momento em lusea da loucura, Quer 
stumplesmento”súber quando chega 0 paquete que lho traz o dolirio de 
França, e apenas as novas andorinhas que espera deserbarcarem, fa- 
tenta aproxima-se dollas revestida da sun melhor coragem, depondo- 
Alves a seus, pés, no Terreiro do Pago, toda a sua alma e meio grog, 
depois do quie tri dormir muito satisfeita de st, como se & maneira de 
Neto acabasse do prolicar um d'aquelles excestos que termínavam or- 
dimarlamento pato fogo posto com premeditação. 
E para citar condigunmento o iyranno a eldado ainda será capaz 
d'ucondior mm charuto, ou mandar Tançar fogo pelo ercado do bote- 
quim — a um ponche, não quer porém que Isto no divalguo afim de 
que a falta ão ale ne doçõ das compania do seguros 
não desçarm. 

Se nos podemos flar nos programnas, Lisbon vae tocar as raias 


da perdição vao ner-verdatolramento uma Habylonta com o jardhm do 
8. Polro dPAlvantara amaper 

A emprega dos hallos do 8. Carlos promolto entro ontras contas 
us segulntos; 


Uma fntod'aguas perfumadas correndo no salão daranta o tempo 
do cuda Daio, 

«A venda dos fores falta por duas elegantes Moristas vestindo o 
tado trajo das Jardineira Morentinas.» 

Suprema Mhertinugem ! À empreza rompe nssim abertamente com 
4 téudição muelonal, proporvionando às mascaras portuguezas o melo 
do TavnRem A OUPG O Menos MMA vez Cada amo, o ousa. male num 
escesso de fantasha mubatitnir as barbas patlbulares dos Moristas por- 
tuguspes polo trjo olegunto dus Moristas Morentitas! 

É o Mato que a emprega offeress no publico a 39300 néls por 
aslguatara É B7 cada noite de Toma! 

' an perdição 1 14800 nóts, no mludo! 

Gonsola-nos entrotanto esta. olronmstancia. attenuanto a bem dos 
costumes patrlos: a mg, visto sor da colonia, ha do conseguir talvez 
doixae afuda, mnis sujos os Tenços e vs rostos dos pierrots; as barbas 
dos foristas hão do depois do oarmiaval dispontar us expessas e mais 
fortes. para rogonifo dar violetas, que à sombra d'ellas nasceram, e Já 
mgora À rombra dPellas desejam expirar na carcolta do fraque Juzitano. 

E emquanto ás andorinhas que se dêem por felizes, do, em vez 
da indifferenca. publica, não encontrarem mo seu caminho à se, Antonio 
do Sorpa que outrora as cantou, a que hoje no avistal-as se podia muito 
dom Jewmbrar de as comprelendor 1 inposto do transito, na sum 
passagem das regiãos Jonglnquar ra dos telhados portuguezos. 

— Entrolunto, ma túmitos podem negur que Lisbon, apesar destas 
pequenas depravações, mo pareça co a velha Roma pagã, ninguem ou- 
sarh contestar que a cidade não possua os requintados vícios necessa- 
rios para insplrarem tm romance essencialmente moderno, original, 
esquisito, morbido, elegante, feito sobretudo com wm fmpetoso talento 


d Zola. 
d'Eça de Queiroz, esse livro excepeional 


Tal é o Primo Masi 
que mesmo por conter o quer que seja dPembriagante e venenoso, pene- 
mg Toca rm tdos o Gandra, em Todos ou cer, bri: 
gando o arlista, o poeta, o funtasista, a soltar sobre elle um «nl te do 
sulmiração, no mesma tempo que o fiador da ordem social solta muros 
vingadores sobre varios dos seus capítulos, ribombando em cima do 
volgme um tremendo grito de indignação, produzido pelas contursões 
atum opiloptico 

A ultima semana fot um tanto porislenso por este suecesso litto- 
rario, acompanhado d'outro egunlmente notavel, aluda que numa es- 
phera mais serena. e mais grave. 

O Primo Bazilio, entrando de braço dado com o Heleniemo esa Ci- 
rilivação christa, de Oliveira Martins, no pobre mercado portuguez, faz- 
nos lembrar nim leão do boulerard, traz-nos & iêa Brumel vindo pas- 
selar a uma suceursal do deserto no companhia de Vacherot! 


Dos dois livros e dos dois escriptores ainda havemos de fallar mats 
detidamente, como 0 merencia as suis obras é 0s seus talentos excepeio- 
maes. 


Lisboa é injusta se se queixar de não ter quem 


P lhe entretenha 05 06 
| O capitão Boston contintia a absorver ns attenções sem. 
o alsorva a elle. Boyton é um original que nsa do seu app 
mestma fórma que se usa d'uma convioção, diligenciando por 
| fórmas fazeka penetrar no espirito e nos usos da socitlade por 
| à maneira dum ponto de doutrina. É um evangelista do eaoutcho 
| usa, para triummpho completo da sua crença, de todos os meios s 
| vidos ao pensamento lmmano desde os primitivos tempos religia 
+ começar pelo mergulho e 4 acabar pela conferencia — pelo Duplismo d 

| pela predica. 

| Vendo 0 sucesso inaudito do capitão Boyton, miss Lurline, à raí- 
Cha das aguas, egualmente grande celebridade aquatiea, volta tumbem 
| Ho teatro dos ses triumplios e, possuida talvez do noivo emulação, 

| intento provar, dormindo debaixo d'agua, que o gento é sempre grando 

| mesmo desacompanhado da guita-perch 

Enfim Lisboa diverte-se. Em elma no alto resda sempre a trom- 
eta ruidosa da Aida. Descendo um pouco eseuta-se de novo o gorgeio 
de mete Luigine na espessura da Noresta dos Recreios; indo mais além, 
ao labyrintho da Mouraria, dopara-se-nos a proços inflmos um plano 
memo quasd esquecido em Lisboa, mas que todos devem contemplar o 
| menos uma vida; — joven glgunta do 26 anos o 226 Kilos; 

triste realeza ade 15 arrobas, que tem na Physionomia a expressão nos- 
talgiea, e doentia dos gigantes abandonados 

—A Chronica sante-so Mojo vordadelranento embaraçada. para pos- 
poudor a duzentas cartas que de todos os ungulos do paiz teem acudido 
a transmitte-nos a deeifração da singela esplingo proposta ao leitor 
no ultimo mumero. Falta-nos o espaço para entrarmos em doca entre- 
to com Gelorioo de Basto à com a rua dos Funquelros, mas a 

verdade é que o desenhador sa quiz divertir um quasi muda 
com o leitor benevolo ! 

Aonde está elle ? Estará ua Jun? Ninguem o póde jurar. Entretanto 
ha um meio de o saber. Lonce-se uma pitada de arsenioo em cima da 
long se elle Já estiver morte com certeza, o daht a dois dias oonho- 
come Jogos. pelo ohelro ? ' 

Eis 0 modo simples do acabar por wma vez com o problema. 


Gunnar D'Aznveno. 


es 
PIO IX 


do as atenções da Europa se dirigiam para o orient 
uma religião, que duranto seculos pleltoára com o chelstlanhemo o 
dominio espiritual do mundo, parcela esconder-se, tmpellida pelas armas 
dos vencedores, no. pair da estacionalismo — a Ala, acordava 0 orba 
entholheo no som dos sinos das cathedraes que oelebravam um acon- 
teclmento Inctuoso. 

Moreia Plo 1x. O athlota, que durante trinta anos combitora a 
elvilisação que amençava subverter-lhe o solo; que, com as eneyolicas 
o exeotmmunlões contivera multas vezos em respeito 08 rola ambiolosos, 
na fronte a pressão do martelo, que a velha Iyturgla no- 
eu yamibolsmo pouco shentífico, consngra como meto da nttos- 
dar aOx povos 4 ostá vaga cudetra pontfla, Tnserevis-o mala ug 
nome no longo obiluario dos papas; encervava-se mais atm capitulo na 
historia. volumosa da Egreja, 

O que representa Plo 1x om faca da apooha om que viveu? Apreelar 
os aetos ibeste homem verdadolramento audaz, traçar-ho o pari pro- 
eminente, caracterizar a inflnencia que exerceu no mucordocio o no 
é facil na situação actual em que as paixões exeitadas pelos. 
tos recentes, o fanatismo de uns, as exaguerações libermos 
de outros, tolhem a livre apreciação dos fantos, por mais justa 6 im- 
parolal que seja. Quando na basilica de 5, Pedro tiverem arrefecido ns 
slmzas do poutíico e à exoltação do momento tiver suecedido a erítica 
reflectida dos acontecimentos, é que re pode proferhr um juizo seguro 
moro esse vulto, Inlabitavelmente grandioso, que mas iquiparam a 
Gregorio vit e a Leão x, outros consideram o destruidor da Bgreja. 

Pora tis, que não fazemos mosto momento um estudo historico, 
Pio 1x não merece ns censuras que lhe dirigiram os rudícaos do catho- 
Jieismo, nem os penegyricos que lhe teceram os rencelonarios. 

Ok factos principaes da sua vida são: 

À proclamação do dogma da virgindade de Maria; 

À infallihilidade pontifieia, canonisada pelo conéllio do Vaticano 4 

À dera do poder temporal; 

E, finalmente, a encyelica vulgarmento conhecida pela denomina- 
são de Syllabus. 


O dogma da Conceição immaculada está ma indolo da religião 
elristã. Nascido no melo semitico, o christianismo espiritualisou-se no 
contacto das roças arsanas, em cujo seio rapidamente so desenvolvem. 
O meio aryano era essencialmente Isrico. Nos poemas da velha India 
a mulher é uma creação romantica que se não púde ferir nem mesno 
com mma fór; chama-se Sucuntala e tem no semblante as linhas sua- 
visshanas duma pureza ideal. 
| O edristianismo, já de sua natureza Iyrico, surgiu no ambito duma 
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sociedade, onde, atravez da corrupção geral, se destacava profundamente Se até agora 
a corrente idealista. Aproveitou a tendencia que imperava com à força | Egreja, depois do concílio do Vaticano cava-se um abysmo profundo 
duma lei organica da raca, e ndaplou-a é sia propaganda. A redem- | entre as duas seitas religiosas. À heresia nascida sob o influxo da thoo- 
da mulher adultera, a creação artisticamente sublime da Magda- | eracia de Leão x, robusiece-se com o acto de Pio ix. 

tado do Iyrismo cheistão. O fundador da nova religião | sta político o dogma da infallibilidade, dando 

dra um moço em cuja pliysiouomia se delincavaim os tratos muelancoli- mm contrasenso em face do 
cos da helleza judaica. Tinha nas palavras a uneção duleissima, ani- elho negimen tendem 
muda no calor da iuspiração divina: 4 sua eloquencia singela falava 
a linguagem das mulheres « das ereanças; crente como todos os en- 
tusiastas, tendo dentro em si a grand força da fé que transporta as 
montanhas; chelo de consolações pars todas as desgraças, Jesus era 
uma organisação sentimental, utopista como todos os revol 


ps protestantes mão reconhecia a anetoridade da 


suistica, bebida nas tradições da velha phflosop 


escolustica, colh 
arios | acima dos concilios e, como Cesar espiritual, sujei 


ita a Toi aos caprichos. 


siuceras, O seu carmoter tradúzia o principio da religião que vinha im- | da sua vontade absolnta. 
plantar, Este princípio é que dictou as pagiuas verdadeiramente epicas | Quando na Alemanha, na França, na Malia, ua Belgica s defon- 
da «dude heroica do christianismo. À iudole da mulher accommoda- | sores da Egreja sustentam que as snas doutrinas são compatíveis com 


Ploix, 


vatu-so 08 extusts da nova religião. Nas catacumbas, à luz do sol, sob | us novas organisações sociues, ouve-se um protesto no Vaticano 
espa los Cosas, lo à páso a mulher defendia, em a aaia | proclamando o dogtam da ineliniidade. 


tum úpostolo, «4 doutrina da religião nascente. O martyrologio christão Ee 
é um poema sublime em honra da mulher, Virgem e martyr, eis a EO, “a. 
aspiração suprema desse ente delicado que enche as paginas dos pri- Não é assim o poder temporal do pontífice, Os 1 


miiroo seculos da Exreja com ou prodigdos da sua coragem o da sua | podem acecitar os factos constmmados. O critico de 
O AD A onda ong st O principal le | Investigação fora das inluencias estranitas. O poder temporal da papa 
a moral abri Us fetos dos upostolos e a pristeira Epitoia | É uma condição indispensavel para a Iudependencia da Baroja, disso 

“com elle toda a escola que o reconhoco por mestra e que nine 
pósde accusar de reseclouaria. A Egrefa é antes de tudo um fucto 


Bunto Agostinho, um dos espitilos mais eminentes do christian 
mo, escreve um tractado ácerea da virgindado. 

do de graça. Bra facil po 
los do Maria. O Evan- 


1 yoragelda 
eum de vim elemento 
o. Se om governos Ita não ooncederem, falta 
ho a liberdade de aeção é com alla a responsabilidade poranta a opi- 
alão, À plirase = prisimeiro do Vaticano = nã é plunplesmento: ua 
figura de rhetorica, no estylo biblico dos pastoraes; é à expressão ver- 
dadelra da Ituação actual do pontliond 
ra da Mali, o popa cnreso de estar Livre de qual- 
que ida pelo poder seoular. A let das garantias, contem 
a qual ve isurge o radicaliamo Iallano, à o iiconhocimento Imperfeito 
avesto principio que estã vinculado À naturoza da Egreja. 


s muprações 
tunada que perg aos qu 
O go a grego china 
doravata a castidade como o est 

O que foi o oulto de Maria durante a edad 
Os povos germanhcos eram tambem aryanos. Na ma nature 
Mavla o principio myatlco da raça. A gura ideal da Virg 


n Inelinada às Tendas e is trudicões maravilhosas. Oritundos da doação, os seus estados formaram-se, como multas 
ra nações da Europa latina. Os vicios de origem não Justlicam a anno- 
cada do seraphios, com n fronte aureolada de luz, xação dos povos. Se uma falsa interpretação do evangelho condemna 
o espltito do tal, Os pootas entoas o poder temporal, não são de coro o exenvitostruraphtutos quo d 

aser ecutar a Jet divina. Podem as cavillações da diplomacia justificar o 


suivo, O elunzol esculpla-le 

e mão raro se via autgio do vis 
Leonardo de Vinci retrata a Virgom nos rochedos, abrindo os 

draços is crenncinhas; Audrá del Sarto pinta-a assistindo ao enterro Nesta 

de Jesus. JÁ ma coroação do fr, Angelico, a Virgem Unha a apothense 

da toda a edado media. 


neto, mas a critica plilosophiea tem de reconhecer, em jr 
mescesidado do poder temporal. 


Syllabus. É o prog político de Pão tx. O que a lgno- 
o fanatio é a superstição podfai erear de male abatrdo, do 


. É uma proclamação de gi a a molemola, contra a cl- 
A Indole da religião ehristã era esta, Po 1x, proclamando o do ão, contra o propri mamente livro, dentro do mem 


da iminaculada Conceição, não ara mm pontífice, era slimplesmento mm | domínio temporal, fóra da Influição do poder secular, o papa fez os 
artlsta, Bm vox de celebrar a vitglndade de Mark no quadro, no mar- | sems capitularos, outorgou o seu codigo no mundo eathólico e ão com- 
n no poema, colebrou-o no canon. Dotado dum carneter simples | prehendou os principios do christinnismo, mem a plaso que a roligião 
& Mondoso como ou. primeiros padres do elriianismo, aorediando | está percorrendo, Falta o Syllbus o opportuniano. No seculo x sia 
Torverosamento na religião que dirigia, elo que invochra o auxilio | um monumento; no eeoulo x1x É uma herexia, Quando ns escolas imo- 
divino, no noharega fuvostido no pontificado, com a sinceridado do um | dernas explicam a ercação do mundo à fnee da geologia e da paleonto- 
mavt, deva tor pola Virgem a veneração msstica das antigas edad | loga, vindo em asíli ds morrações Jilicas, o Sgfltas conienna à 

oluristãs. Estava feno ma un matureza, e deixem-ngs dizer assim, ua sua | selencia, porque não folla a Uuguagem dos antigos pudros da E; 
biologia. Nas suas applicações historicus o positivismo  recoulco 
Jal de nós, Mom do velencia, que vivermos nºam meio di denellca do chriuianismo na moral domestica, na constituição da faml- 
daquilo em que fof edcado Pio 1x, asia sentiu ainda, Mia, ma formação dos estudos civis, A imylhologia comparada explica 
doloroso da sun vida, essa veneração romantica, esse culto idesl pela | as leis da formação das thicogwnias, indagando ns origens do clristia- 
Virgem ? O que pode o sentimento humano nús nas manifestações sn | mismo e reconhecendo a necessidade Nistoriea dessa religião. A glotilen 
Ylimes aroar do maís puro que este dogma? Iepugua razão, do certo, | justíica, com os proprios nomes das divindades, muitas das proposições 
mu o dogma não se afere pela bitola do syllogtsmo. ch tudo isto é involto na condenação pontificia, O que o tra- 
ç dalho tem adiirido de mais valioso, o que a Sateligencia tem con- 


Tha) tado de mais brilhante, encontra em Pio 1x não 0 npplanso de um 
O dogina da infalidilidade não tem o caracter innocento do da | rabio, mas 9 aathema de um olerigo obscuro. 


imaculada Conceição, É pelo contrário um attentado contra os interesses Para elle o evangelho é immobilista como o Korn, A organisação 
Jegilimos da Egreja. Durante dezoito seculos o papa dirigia a religião | social não póde sair do perimetro que lhe traçou o tradicionalismo dos 
+ collaborou com O episcopado. A Exreja era uma monarebia represen- | papas. Por isso vemos no Syllabus o direito de investidura, a suprema- 
tutiva cujas leis em materia de fé só podiam ser feitas pelos concílios. | eia do sacerdocio sobre o Imperio, a defexa da philosophia escolastica, 
Plo vt intentou centralizar em suas mãos as faculdades dos concílios, | a theoeracia com o eu amplo cortejo de principios e instituições. À li 
mus os padres do Trento reagiram contra as protenções do pontífice. | berdade de ensino, de associação, de propaganda, todas as liberdades 
Pio 1x, cin nome do primado de Pedro, levou ao fim a obra perante a | que constituem a fudividualidade historica do exelo actual são erros 
qual tinham vacillado cs mais nudueiosos reformadores, que o Sylíabus fulmina. 

Compreende-se que, quando a Egreja atravessava o sen periodo No meio da Incta dos elementos sociaes Pio 1x não applaça, como 
do organisação, sob o goverto de Gregorio vit e Iunocencio nt, o papa | o Jupiter olympico do pagauismo, as divindades irritados: desafia a 
uspirusso a aobrepujar a ussembló dos bispos, unicos encarregados pelo | tempestade com o desespero dramatico do rel Lear. O Syllabus é o 
evangelho do mugisterio authentico; a centralização era uma conse- | ultimo transviamento da rasão humana. Se a religião christã consistisso 
quencia da epocha. Hoje que a Egreja se encontra impellida pela acção | nas theses do Syllabus, mºaquella summa theologica, estrabida da velha 
ivresistivel da democracia, a infallibilidade do pontífice é mais do que | jurisprudencia canonica, o christianisino seria menos liberal que as re- 
vim anachronismos é uma retrogeção de dez seenlos. Passou o momento | ligiões do oriente, Christo icaria abaixo do Maliomet. 
oportuno e com ello a rasão política do dogma. 


ma 


À situação netual da religião christã exigia que o papa alargnsso .“a 

e não cireumscrevesse as attribuições dos concilios, O novo dogma le- Ejs 0 que fai Pio 1x: um padre como os das primeiras edades do 
vanta um. ano invencivel entre os catholicos e os schismaticos do | christianismo, com todas as suas virtudes e cora lodos os seus defeitos. 
oriente, Em vez de chamar à concordia os da egreja grega, Pio 1x con- | O sem viver singelo, o sen caracter bondoso, 4 sua, altra- 


tsibuio para que o schisma se radicasse é ileste modo prejudicom a | hente, dão-lhe o aspecto Iegendario dos Paplús, dos 
unidade do ehristianismo. masios. Era mim theologo; não era um homem. 
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Do AFFONSO XI, REL DE MESPANHA De MARIA DAS MERCEDE: 
Eegundo uma photogranhia de 3. Mnbert, de Clecendo uma plotograpida de 3. Hetort, de Madrid) 


vou o problema reli- 
dloos, Eram santas 
delito 


o 8. Thomaz, é preciso Los 
rapleaeta de um Mamark, À di- 
do hoje estã corrompida. pelo virus do atheisno : não soredita 
pleito Santo, 


dota entro Lutlato au 


JuLto De Vita, 


PALMAR DA CABACEIRA NA PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE (Segundo uma pistogaçtia) 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


OS REIS DE MESPANHA 


D. Affonso xrt e D. Maria das Mer- 
codes, não teem, por emquanto, uma 
grande historia a não ser à doce histo- 
ia dos seus romanescos amores. O rei 
é filho da ex-ralnha Isabel, a rainha 
ilha do duque de Montpensier e da in- 
fanta D. Maria Luiza Foruanda de Bour- 
bon. D. Affonso Lem 20 amos, à rai- 
nha 18, O seu consorcio, realisudo a 23 
do Janeiro ultimo, deu logar a extraor- 
dininrias festas oficines em toda a Hes- 
panha, a pur dfuma certa reserva das 
populações, segundo a narrativa de mui- 
tos correspondentes é viajantes. 

O estado político o social do paiz vi- 
aínho não nos permitio predizer clara- 
mento o futuro rest 
conjugos, que hoje veem o seu cami- 
nho, desde à cgreja da Atocha até ao 
palucio real, atapetado de flores, 
que Amanhã o podem tambem ver 
cudo di Dalonotas, desde n calle del sol, 
até no eso 

Seja como for; ma doce plucidea do 

Idylo os dois gentis noivos impor- 

o, DOE ventura, ponto com O Vil 
o concentrado que Amanhã pódo ru- 
eeir ma tribuna pela bocea de Castellar, 
ou nas praças publicas pela Docea dos 
trabucos. 

O om pon emquanto é azul, hei 
do suavidade, e à primavera vae tal- 
voz desabrochar carregada de Nores, 


PALMAR DA CABACEIRA 


Fronteiro d ilha de Moçambique 
estandes, no continento africano, 
um, grando tracto de terreno, q 
«dividido e 


duas comarcas, res- 
das Caha- 
lr Poquena. 


A Cabo 


jo — Nossa Se- 


uhort dor Remedios, A Gabaceira 
ma, Limitada no N, por aquel- 
lu ano 8, pela ponta Map 


tobea no forta da 8, Lourenço de 
Mos 


Baptista. Esta” povone 
com a fortalom de 5. 
tmb nasouto ma lb do Moçam- 
bla, 


este a curta dis 
tania de Muçuril, que existe o cha 
amado Palmar da Cabaceira, do qual 
dá tuma id a nossa gravura. Es 
sitio & para os habitantes de Mo- 
aubique o que Cintra, por ex 
plo, é para a sociedade elegante de 

nt: — uma. estação de regalo, 
ALL teem 05 individuos abastados 
daquella mossa rica provincia as 
suas quintas de recreio; quintas 
que sb pelo momo so parecem com 
esses enfozados talões que nós por 
ahi vêmos ds abas da capital, sy- 
metricamento divididos em e 
TOS, em Mortas, em 


Duxo a 
entro os allos muros dos seus ra- 
adfiticos jardins, 

Protesto eloquente contra os que, 
mal informados, suppõem toda: à 
zona africana um reservatorio do 
fobres, o paiz predilecto da mor 
esse territorio, de que a nossa es- 
tampa reproduz a paizagem, ahi o 
temos em frente a uma das nossas 
mais forescentes colonias, nosso 
tributario elle mesmo, à exprobar- 


FRANCISCO VICENTE RASPAIL [úlecis 4 
pieograpbla de 3. Appem) 


nos, na grandiosa eloquencia do seu 
privilegiado clima, o desleixo prover- 
dial com que tratamos o que nos podia 
ser proveitoso manancial de incalcula- 
veis bens, aggravado pela Indifferença 
com que deixamos calumniar a nativa 
dondade d'essas possessões, que em po- 
der de qualquer outra nação teriam fei- 
to a sua riqueza e a gloria da indus- 
tria humana. 


F. D'ALMEmDA, 


FRANCISCO VICENTE RASPAIL 


O Occimesre dá hoje o retrato d'uma 
das figuras mais origiuaes do seculo 
Dum homem que apezar das suas opi- 
niões extremas ha de fear na go 
dos contemporaneos ilustres entro os 
que mais teem hourado a humanidade 
pela integridade do caraeter e polo ex- 
Piqudor ds Iuteligencia 


Janeiro de 17 primo 

eoelesiastioa, fazendo Dellos os 
tudos no seminario d'Avignon, entre 
tanto recusou-se a tomar ordens o di 


eso a Paris aonde a luz intensa da 
dalta Mboral foi para elle mm doalum: 
Deamento, 


baptismo de fogo, Moando ferido ma tó 
mada do quartel da rua do Babylo 
nl, 


passo que se levantava o moldado 
da liberdade, medrava tambem a 
tura dom 
À teologia, como tantas vezos 
sucoede, tinha feito do moço semb 
naristo um livre ponsador 
Em 1820 Já Maspall ora explic 
dor de estudos superiores, Dedioi 


sériamente ús selenolas nata 
relando-so com” alguma 
multo notaveia fcerca 
das gramincas, 


curlosissdm 


vestigno noologi, 
anatormi ehfintea o 
medicina, 


Até 1830 publicou gerando 
ro de escritos que lhe estalio 


ram uma solida reputação mutre 0» 
omene da seleticla. A 
pobreza não lhe permitir o uso do 
instrumentos oe Mk 
Mado apenas d'uma lente peselma 
e dfaligumas gola ale ragrenta, f 
descobertas ixaportantlsimas, Uma 


das que o Mera considorar cano 


ereador da ehiimica organton, foi a 
da constituição da fecula, Pol Ra 
patl quem descobriu a cellnta co: 
ma nto primordial do todo» 


os ayetomas org 
À revolução de julho fez do sa- 
Mio um soldado. O novo governo. 
querendo-o clamar à si nomoot-o 
conservador geral das colleoções do 
museu, mas Raspaíl não tendo po- 
dido entender-se com Guvici 
bio official, ioerca das reformas que 
intentava, pediu a demissão. 
Pouco tempo depois foi condevo 
rado com a Legião d'Honra, que 
rejeitõm. em earia que foi publica- 
declarava que para o 
ida renmnclavi a quars- 
de om cimpi 


resto da 
quer 
Manteve sempre int 
esta promessa 
Vrande Incta da Momem da 
io começa verdadeiramente 
aveste periodo. 
Nomeado presidente da assoeia- 
o dos Amigos do Poro, que tepre- 
Sentava a parte mais avançada do 
partido republicano, dirigiu a pro- 
Paganda revolucionaria, sendo em 
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1831 'condemnado a 4 mezes de prisão por cansa d'um artigo publicado 
na Tribuna. 

Eum 1892 Maspaíl começou a dirigir o Reformador. Suspendou a 
publicação no fim de 15 mezes, solu “de multas na importan- 
eia de 20 contos de réis, acabando por expiar na cadeia o desassom- 
bro das suas opiniões. 

do cair a monarchia de julho Raspail lançou-se de novo na po- 
litica, Entrou com os revolucionurios no Hotel de Ville e foi o pri- 
eiro que ali proclamou a republica. O governo provisorio olferecen- 
lhe cargos publicos, que elle recusou. 

Depois de dez annos passados com os seus livros foi eleito depn- 
tado em 1869 em opposição à Julio Favre, não se reunindo a nenhum 
drupo no corpo legislativo. Eleito de novo em 1876, representou como 
gecano a camara dos deputados na ceremonia da transmissão de poderes. 

Poucos homens como Raspall teem passado uma existencia mais 
agitada pela controversia e pelo combate, na ciencia e na politica. 
Poucos homens tambem como o ventrando sabio, teem recebido tantas 
Nomenagens de respeito publico universal do reclinarem a fronte no 
frlo Jeito de pedtea, depois do longo apostolado em que lidarum em prol 
da dignidade, da fraternidade e do bello fdeal humano! 

Eis em pocas linhas o perfil do homem. A biographia do sabio 
e do politico só so póde eserever em volumes. 


GASA DE D. FILIPA DE VILHENA 


À onsa incendiado que a nossa gravara representa, situada porto 
do velho palacio dos cones d'Almada, em Lisbon, anda ligada tina 
recordação histurica. Pot nºessa casa que 4 herolua D, Filippa de Vi- 
tens, condessa d'Alhouguta, armou os seus dois Alhos cavaleiros para 
a lueta gloriosa pela independencia da palria, facto commesmorudo hrl- 
Ibuntemento ntum explendido drama d'Almeida (Garreit. 

utemente do palacio da antiga heroina Já pouco restava, por- 

que a cama incondinda no dia 18 de fevereiro era uma reconstrueção 

muito. postorior, Não no pódo dizer, pols, que ne perdesse mais uma 

relíquia hisorica. O que porventura haveria da velha habitação, Já so 

inda, O utilitorismo do seculo tinha feito, do que fol outrora 

o da” abnegação do Heroismo maternal, uma casa do em- 
prestimos sobre penhoros, —'Tristo realismo do nosso tempo ! 


BOA 


O CARNAVAL EM 


rap 
deste, genero, no nosso Jornal, é 
aquando à indole dos desenhos requel 

a qualquer outro, 


esto processo, do preforencia 


Gago ed 

» OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE | 
z 

Dinto d'ósté granda nomo de Goethe, qual será o espirito, sobro- | 


tudo o espirito de mulher, que se não suspenda amedrontado, timido 
o vacilante ? 

Um pocta é Já de si uma creação complexa, Indeelfravel para: os 
entendimentos vulgares; que fará pois quando, sobre ser posta e poeta 
alemão, 0 que é pertencer duplumento às regidos do ruystorio, na é a 
encarmação viva o complota atum seculo e duma nacionalidade, sem 
por Isso dalxar de compreender todos os tempos e todas as raças; | 
quando ne tem abarendo em eynthoso harmoniosa todos os rumos do | 
saber humano, sem que por isso a plhantasia tenha deixado perder uma 
vô dr da sum viçosa geinaldo ; quando se fem explorado com o mesmo | 
exito assombroso a critica, a historia, a nrte, m phil bia, a seiencia, 
deixando sempre atraz de si como vestigios Indoloveis de m 
do conquistador, novas formulas, novas intropretações, novos de e 
mentos, e mma vida nova anfmando é fecundando todo esse vasto mundo 
Intelectual, 

Aquilatar um tal prodígio, fazer a critica da sua obra complexa o 
monumental, explicar a vida interior de que elle nos deu tão multiplas 
emaravilhosas manifestações, é de certo empreza superior a quasi todos. 

Não é aspiração nossa tental-a sequer. Vamos apenas contar um epi- 
sodio da vida do grande pocta allemão às leitoras portuguezas que pela 
maior parto o conhecem simplesmente atravez da musica de Gounod, 
o que não é de certo o modo maís completo de o conhecer. 

É defeito geral entre nós, 0 poco apreço que se dá ao intimo es- 
pirito que transparece em todas as obras d'arte, Quando lemos um livro, 
nós, principalmente as mulheres, gostamos om tão. mas nunes. 
passamos além deste ponto. Não indagamos se esse livro constitue parte 
de um todo que nos é inteiramente desconhecido, se é n revelação dum 
mundo mysterioso, enja exploração fosse para 0 nosso espirito um pro- 
gresso; não sabemos que força o ereou; a que momento da vida humana 
corresponde; em que relação está com o conjuneto immenso de que 
somos uma parcela. 

Um livro nunca é mais do que a expressão perfeita ou incompleta 
dum espirito; como esse espírito não é mais do que a expressão per- 
feita ou incompleta da humanidade. 

É portanto soh este ponto de vista que principalmente nos deve 


interessar, Se a litteratura fosse una cousa abstraeta, fltícia, sem exis- 
tencia real, «em applicação no estudo da vida pratica; que papel lho 
caberia hoje westa quadra utilitaria e positivista? E comtudo unica 
ella teve uma missão mais importante, nunca teve uma siguiticação 

elevada e mais profunda. é 
A litteratura que 05 nossos avós encaravam como um passatempo 
agradavel ao espárito, é hoje considerada como um auxiliar proficuo da 
historia, 

Sendo como é, uma das mais vísiveis encarnações da vida intel- 
lectual do homem, é ella que nos revella o envgma do passado, é 
atravez d'ella que reconstilnimos os extíneios seculos, que surgem com- 
pletos o vivos dlaute dos nossos olhos, com as paixões, instincios, pre-, 
conceitos ou virtades, que os distiuguiam, os homens, quê ha muito nos 
precederam na vida. Se ella nos não esclarecesso e uão gniusse, como 
havíamos de comprebender, nós que nos vamos lenta é sucessivamente 
transformando em virtude de tantas influencias complexas, as paixões 
que já não sentimos, as crenças que Já nos não exaltam, Os terrores, 
a ferocidado instincliva que Já não hnperam na nossa imaginação q 
no nosso organisino, « até mesma, quanta vez! a grandeza ideal à qua 
já não sabémos 

So os livros são uma parte do homem interior, o so esto é semp 
para si mesmo, o abysmo, a espliuge, o oceano impenetravel o inson- 
dado, como póde deixar de interessar-nos vivamente, tudo que 105 ajudo 
a erguer uma ponta do véu, que eternamente se Interpõo entro nbs 1º 
a verdade? 

A obra do posta só poderá ser compreendida plonamenta por quem 
lo houver estudado a vida; uma completa e explica a outra, subor- 
dina-se-lis e recabe della a consugrução e a reulidade, É por isso quo 
Moje vemos a critica moderna, tão Incida o tão raolonal, antes da abrir 
as paginas do eseriplor, interrogar a existencia do Notem, antes do 
dissecar e elassificar 05 productos da intelligencih, estendor 0 corpo vivo 
e palpitante sobré a negra mesa do amplitheatro anatormico, à arran- 
car-lhe um a um com o escalpello. ponetranto o segredo das tais. so- 
eretas e delicadas particularidados do seu organismo, 

Depois elaro estã quo aim como o livro deve mer o resultado 
ua demperumento, dam enprt, um coração em dasequlbrio ou 
eum Marmonta, asstm o homem, sobretudo o homem de talento, quer 
dizer aquello que pola sua sensibilidade mais apurada, é o seu entendi 
mento mal compechonslvo, recebo em malor grau as tufluencias do 
mundo que o rodeia, tem do nor forgadamento o produeto das idéas, dos 
sentlmontos «da organisação social do seu 1 

Aualyrar um d porventura o modo iu 
pretender o outro. 

O seculo xvi em Ioglatorra oxplica o gento a um tempo gran 
dioso e selvatico, brutal e requintado do Shakespoure, como a vida In 
dividual de Shakespeare, interpreta a aa obra. À côrto do Lukz xrv, O 
dospothemo galanto, explica Tinelne, como n vida do cortezão delicado 
e extatico, que ora o idoal de Haolnie, fuz comprehender o seu theatio, 
A nossa quadea do vlagons avonturoras «de landarias conquistas, pro- 
duz Combes, como a inspiração bebida por Camões na sua vida de sol- 
dado, do viajante, de trabalhador e de phantasista, produz os Lusia- 
das, e os dota do uma vida Immortal. Onde poderk a França do 
seculo xvits, aquella França tão profunda o tão feivola, tão humanita- 
ria o tão dissoluta, a França das reformas aublimos, 6 dos arollcos ma- 
drigaos, achar uma expressão mais viva, pitloresoa, anfmada a lol que 
ua obra, no cogenho o na vida do Voltaire? É deste modo que na 
vida tudo está preso o relacionado entro fi, 

Esta universal e vivificanto rolação, que prinoipln a ser tão lem 
compreliendida. por todos os que pensar, dá. vida humana num novo 
aspecto mais verdadeiro « mais syiapathico. Ou humildes sontomso on 
nobrecidos pela idda de que não são de todo futeis, pois quo concor- 
reu nos sata embora oscassos Iultes para a obra dos grandes; 08 or- 
gulosos tocam de olhar com menos desdem para os Indispensaveis 
lis, quo atá aqui mem viam poquer, 

idéas. que. abê fem simplosmento e imperfoitamento esbo. 
deito dos que nos lerem completar do certo, explicam 


fell de chegar a com- 


Traeta-so do mais a mais dos ultimos amores de Goelho, amores 
dos sessenta anos, flor mystica o ideal colhida por elle mn velbico, à 
um amor d'estes nascido na melaphysica, na fonhadora 6 nebulosa 
Alemanha, é principalmente no poeta quo devo disigir-so. 

D. Mania Axarãa VAZ DE Canvatao. 


FE ag 
UM FURACÃO , 


Vira em nascer aquello dia em casa do méu amigo D. Jeronyimo, 
nas Conchas. Aseim se chama uma aldeiola que consiste em uma ria 
de exsas velhos edificadas sobre estacas, entre arvores, aa longo da ilha 
que o ribeiro do mesmo nome fórma no ponto onde se hifurea em doi 
braços, que vão desaguar no Lujan. O braço do sul denomina-sa Tigre. 

Medindo uns quarenta a eincoenta metros de Jargura, é, como fo- 
dos os afinentes do Paranã e do Prata, caudaloso nas hóras de maré 
clieia. Em suas aguas estaciona de ordinario uma multidão do golotas, 


O OCCIDENTE 


Dergantins, barcos o vapores, que tomam carga ou descarregam no 
molhe da estação do camínho de ferro. É esta à linha a que em Bue- 
nos Ayres se chama ferro-garril do norte. Passando, no seu curso de 
trinta e um Kilometros, por Belgrato, San Isidro e Sam Fernando, 
chega cmílua às margens do" Tigre, coalhadas de salgueiros chorões, 
cujos ramos descem a banhar-se na corrente, « matisudas de funcars 
e uspadanas, que dio um aspeeta agreste « no mestmo terpo encantador. 
no abundante ribeiro. 

O Tigre, o sem pue, a Conchas, vão contluir a uma distancia de 
trezentos metros da povoação com o Lujan, ribeiro ainda mais formoso, 
o qual corre transversalmente a confundir suas aguas na imensa ba- 
cia do Prata, que começa a curta distancia dali. 

Pelas abas do Tigre estão semeadas a espaços, como perdidas entre. 
arvoredos e Jardins, as olegantes casas de campo, que as familias abas- 
ladas da capital mandaram construir, deixando para traz e parallola 
nos costados a velha ra das Conchas. Estes vistosos edilicios, de ar- 
chitectura caprichosa e variada, pousam, como as antigas habitações, 
sobre arcarias ou estacadas, afim de dar passagem às aguas das en- 
clientes, que costumam inundar todo o logar, Transformado então em 
uma Veneza silvestre, as suas avenidas n'aquolles momentos vêem-se 
aulondas a mm tempo por loves embarcações, carros, Jangulas é ca- 
vallos, que se misturam e alteram em grando algazarra. 

A minha mansão era uma dPessas lindos casinhas, escondida entre 
arvores gigantescas, rodenda do Iatadas e trepa: 
seus. galhos é Mores, subindo até ab segundo andar 
chalet sulsso, 

A manh ora Belissima, como todas as do outomno n'aquellas 
Intltudes. As arvores o Mores haviam angmentado o seu brilhantismo 
com o coploso rocio da noite; os huliçoss forneiros saltavam, com a 
vivacidade que lhes & peculiar, por toda a parte, pelas trepadeira e 
terrudos, pelos balcões o cornijas, repetindo sous gorgelos. À ténca, ou, 
mais propriamente, o Dutlão, remontava-o e baixava arremedando 6 
forneiro, tomando-lhe sous thomas para varal-os em escala e triniados 
admlravois de dogura o melodia, 

O Pigre contava baixo, o um grando navio do vela quo querenavam 
perto da ponto. nelnva-so quast em soeco, de modo que os calafates 
Tormigavam sobre a quilha, fazendo com os martelos um ruído disso- 
manto, Eu observavaos da varanda, atravez dos salguelros, o alon 
luta elo abaixo pela rua que lhe formam ax suas ourolas de verdura, 
até d estação, ondo a locomotiva, despedindo colnanas de fumo e de 
vapor, avançava 1 rotrocudia, ensalando a sun proxima. viagem para a 
eldudo, Pela mumgom esquerda do ro corriam, e por sas aguas voga- 
vam a toda a força, os passageiros que lam omar o trem da madru- 
gada, A- locomotiva. parom, fechou ax amas valvulas, o, de repente, sol- 
tando um prolongado «íbilo, partiu rapida, arrastando os seus grandes 
wagons envernisados, expellindo grossas + successivas haforailas de va- 
ue, subindo e quebrando-se, deixavam após si uma longa canda 

e Auetuanto, que desapparecou no longo com o compassado és- 
repito do combolo, 

O sol tinha-sa Já olovado Dastanto no horisonte, para apagar com 
as suas torrentes de luz as meias tintas o Dollas sombras da manhã. 
O vento do oeste começára a soprar quento o torroso, O rio Daixava 
cada voz mats. Os moradores « passeantos do logar encerravam-se em 
mas ensas. Og calafatos trabalhavam com menos bulha, é o movimento 
dos Darqueiros e gonta do molho e da estação paralysára, 

Todo o dia estovo pestdlisaimo. Nuvens de pó alvacentas e aver- 
melhadas cobriam o sol o despodaçavam-se na atmosphera em rodo- 
moinhos é em esplraes, segundo ns corrontos do vento. O horisonte ou 
se estroilava hs vazos d mo obreurecla, om nelarava o se dilatava com 
alguma refrega que lavava o pó no rio. O color era intenso o molesto. 

Pelas quatro horas da tarde, 0 vento noslmow; o ar tornou-se saf- 
focante, A almosphera havia-so coberto de nmvens de pô, deseguses; 
umas densns, claras e vaporosas ontras. A parte do Prata estava Ipa 
e serena. As aguas já não corriam na vasante; o Tigre achava-so secoo, 

Vagando então pelas avenidas à direita do ribeiro, notava com es- 
tranhoza que, apezar do dr a tarde em meio, as avos buscavam os seus. 
alojamentos, Os forneiros tinham deixado de rir e piavam tristemente 
à porta dos seus fornos, Os pequeninos cardenes, do peito carmezi, 
fraternisavam. com ox chincoes, pintasilgos e chirihues, apitihando-se 
em grupos entre os ramos mais espessos dos ceibos, cujas flores pur- 
guias enem entro 6s funcans, onde os oetbos novos allingem apenas 

vis motros, Bandos de corpulentos chagnes passavam silenciosos para. 
o sul, e como baixando ; enquanto os picaflores se precipitavam qual 
Tete em lina oa, sem ão deler um menmento à tremer obre aa 
plantas. 

Eram cinco horas quando ehegnet à distante o linda casinha do 
campo de uma família nobre, que rivalisa em Dondado e bellezas com 
as ns a sair o Pacha Ermo ia e SER E D. Jeronyno; 

o a amigavel hospitalidade d'aquella. recondár | 
o e ammivorsio: emo Nositalidado da Edno 

O jardim está em frente da casa, que se eleva sobre mma arcaria 
de tijolo, tendo ma escada de marmore, por onde se sobe para a ga- 
Teria aberta, que Tesguarda os aposentos. O logar é desaffrontado, e | 
assim podia vêr-so do jardim uma montanha, tão alta como os Andes, 
que palpavelimento avançava do noroeste com uma velocidade solene, 
iinpomontes. 

Era com toda a propriedade uma montanha, de tres a quatro 
metros de elevação, esenra e densa, comio se vêem os Andes aos ultimos 
elarões do erepusendo da tarde; as suas cristas eram desegunes e ca- 
peichosas. Atravez das nuvens pordas, torrosas em ebulição, em vora- 


gem, em torvelino, que formavam aquella massa gigantesca, em veloz 
movimento, distingnia-se mma fórma negra, que era como 0 corpo da 
montanha. O espectaculo era sublime e produzia a impressão indecifra- 
vel que cansa o grande poder da natureza posto em acção. Estupefátto, 
eu não podia comprehender o phenomeno, por muis que telle atteu- 
asse, 

De subito ouvi um ruido espantoso, indefmivel, que crescia, que 
se convertia num fragor incomparavel tal, que; nem mesmo 0 das es- 
tupendas cataractas que fórima o Amazonas, ao embater com as ondas 
do oceano, tem o poder de imitar. Uma das senhoras, que andava a 
colher lores, Jevanta os olhos, vê avançar 0 colosso, e corra para casa, 
chamando-me e exclamando: «Furacão to 

N'aquello momento, a montanha aproximava-se do Tigre a tre- 
zentos metros da casa, e sentia-se distinctamente o estalido das arvores 
que se quebravam na sua passagem. Mal eutrimos à feclúmos as por- 
tas, caiu 0 furacão sobre 0 chalet, e, penetrando por wma Janella, der- 
zibou com horrivel. estrondo um tabique interior. Felizmente, o dono 
da casa, auxiliado por mais dois individuos, conseguiu fecha, encos- 
tando-se a ella com todas as suas forças. 

A casa tremia como um navio agitado pelas ondas, Envolyia-os 
uma escuridão mais profunda que a de uma noite tenebrosa, No selo 
das trevas espessas, a vista encontra alguraa cousa, — sombras, vultos 
informes: mas eu nuido às vidraças via menos do que se tivesse os 
olhos fechados. Tudo era negro, opaco; 0 pó do furacão e do tabique 
desmoronado sentia-se, respirava-se ; o movimento tremulo da habitação. 
cansava vertigens, o estrondo ensurdecia e quast abafava 08 lamentos 
das senhoras, fazendo onvir seus gemidos como se partissom do longo, 
Momentos espantoso, momentos supremos, em que de não sente, mor- 
ress;—em que so necessita de uma vontade poderosissimia para refle- 
etir o observar. 

A densa escuridão durou pouco mais de dez minutos, que pareeo- 
ram um seculo; mas o furacão continnava em toda à sum força, Ao 
favor da claridade incerta que sucedem, via-se chover à torrentes 
liquido em choros contlnnos, grossos, multiplicados, eruzando po 
tre elles transversalmente o graniso om pedra de meia pollegada do 
espessura, que saltava no solo om batia nos pilares a nas gelostas, 

A casa ainda tremia, o eu, recelando vel-á desabar, omponhavaano 
em collocar am senhoras nos angulos da sala; mas, uma d'ellas, cho 
rando o resaudo com uma linda ereança nos braços, e ns outras 
esperadas por não terem all as suas, não paravam um instante e por- 

rantoando-se e gemer 


sangue, Vobra com 
o edificio, e caíra a mais de cincoonta motros sobro ax colou do Jardim, 
salvando-o este brando leito e o poco peso do sen corpo, à troco di 
mina Mgvira ferida ma fronte, de uma morte inevitavel. Curei-o, dei-lhe 
vinho e conduzi-o a uma cama, 

Entretanto chovia e graniava a cantaros, amas a força do vento 
amainava. O furação durára em todo o sem furor mais de uma hora. 
Eram sols o um quarto, varria elle a superíloio do Prot, e n uma 
distancia de cento e oitenta Kilometros, lomando do certo outra diree- 
ção: mem sequer foi presentido em Montevideu. 


FRANCISCO DE ALMEIDA, 


eo 


CORRESPONDENCIAS E AVISOS 


Adriaso Maria Cerqueira Machado, da Ponto da tres, fo: que priolro 

mos enviou tplieação do enigma do numora antecedente. cio 
A upeisgia Academia da Lista tomei, BOM OnGÃon a explicação da antena, 
À rent 80 grande Natvero de cartas que de recubou trata reaágio, Querendo 

decir imtapa nica 1 eo do mma mta, var Uria 


ENIGMA 


Sem dee nm palio di tr ) 
estariudo 0 manto. 


O OCCIDENTE 


SCENAS DO CARNAVAL EM L:ISEOA 
ê POR MANUEL DE MACEDO 


